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BJ O RNST JERN E-BJ O RNSO N 

'uMA carta escripta em 1880 por Bjorn- Ha na Scandinavia uma cathegoria de homens 
son encontra-se o seguinte período: desconhecida absolutamente no Meio-Dia da Eu-

«Não sahirei da I oruega: é aqui ropa: são os missionarios populares. Não são 
que quero lucrar; quero cantar e mor- padres e na maioria das vezes estão em más re-

rer na Noruega, fique d'isso convencido.» l Iações com o clero. Percorrem o paiz em todos
Examine-se attentamente a physionomia tão os sentidos prégando o Evangelho. Algumas ve­

caracteristica de Bjornson, leia-se, ainda que por zes são piét1'stes I que chamam os seus ouvintes
alto, algumas paginas da sua obra, e comprehen- á pratica rigorosa da religião de Luthero; ou­
der-se-ha logo por que poderosos laços este es- tras tambem falam com espírito mais liberal, 
criptor está preso á sua patria. mais humanitario, conservando do christianismo 

Melhor ainda admittiria o caracter verdadeira- apenas a moral. Mas são sempre homens do po­
mente nacional do norueguez quem assistisse a vo, com a sua clientella segura, ligados profun­
uma reunião publica convocada no campo por damente ao solo natal e intimamente á democra­
Bjornson e ouvisse a voz formidavel d'este ho- eia. 
mem dominar um numeroso auditorio de cam- Bjornson é nem mais nem menos do que um 
ponezes. missionario d'esta especie, mas, em realidade, o 

Sem duvida elle é mil vezes mais norueguez maior, o mais genial prégador que tem appare­
do que o seu grande rival Henrik Ibsen, e muito cido n'estes ultimes tempos nos paizes do Norte. 
mais em corrmunidade de pensamento com esse Bjornson é um moralista, repito, e apesar de 
povo tão democrata e tão moralista. livre-pensador, um moralista christão que não 

Tem havido duas op111iões successivas ácerca se afastou nunca, sob este ponto de vista, das 
de Bjornson, ou antes tem havido dois Bjornson: praticas evangelicas, conservando até todos os 
um que foi christão, o segundo livre-pensador seus prejuízos. 
passados uns poucos de annos. Eis um exemplo: a victoria dos allemães em 

Mas os dois Bjornson não dif
f

erem muito na 1870 contra os francezes deve ser attribuida, na 
essencia: livre-pensador, não o é como Brandés opinião d'elle, á força que dão a castidade e a 
e Jacobsen, e se nega agora a divindade de Je- reiigião sobre a fraqueza produzida pela corru­
sus Christo, ficou adepto da moral christã. E' pção e a impiedade. 
por isso que elle se encontra n'um sentimento E' es�a uma explicação que farú sorrir quem 
cornmum com a maior parte dos seus concida- conhecer a moralidade cios allemães, mas para 
dãos. o filho de pastor, para o missionario popular, a

Filho de sacerdote, é tambem um rnissionario 1- __ _ 
Popular e o evanaelho que pré1rn não é tão re- 1 . . . . 

. , . • o . v 1 :\depcos do Protestantismo deYoto, seita nascida do 
voluc1onano como poderia parecer antes de ma- scisma na doutrina de Luthero, e inaugurada por Philip·
duro exame. 1 pe Jacques Spcner cm 1G8n.. 

. 



niâit 

Rev1s.'a 1'hea/ral 

victoria não podia ser senão o triumpho da vir­
tude; a derrota, pelo contrario, o celeste castigo 
da corrupção. 

Evidentemente guando se não tem outro cri­
terio para apreciar a Historia está-se arriscado a 
commetter frequentes erros e é o caso de Bjorn­
son. Mas elle reconhece-os com facilidade e não 
hesita em confessai-os publicamente, porque pou­
cos homens respeitam e amam a verdade d'uma 
maneira mais absoluta. 

Bjornstjern-Bjornson nasceu em 8 de dezem­
bro de.1832, n'um pobre e triste valle da Norue­
ga. Tinha apenas 6 annos quando o pae foi no­
meado para Rornsdalen, que é um dos sitios 
mais notaveis e uma das localidades mais bellas 
do paiz. Na edade de 11 annos foi para a Uni_ 
versidade de Christiania, onde se entregou mais 
particularmente ao rstudo da litteratura c.Ena­
margueza. Em 1852 começou a compôr poesias 
populares, que se tornaram logo celebres. Foi 
sobretudo como pintor da vida rural que o mo­
ço escriptor attrahiu a :menção: as suas scenas 
pastoraes são traçadas com um pincel mais fiel, 
mais realista, que o de Georges Sand, ao mes­
mo tempo gue as anima d\1111 sentimento mais 
terno e mais idealista que o que Zola presta aos 
seus camponezes. 

Entretanto foi como escriptor dramatico que 
Bjornson adquiriu uma reputação europea. A 
exemplo de lbsen, tambem dirigiu um theatro 
e por duas vezes administrou os mesmos que o 
seu rival; o de Bergen ( r 85í-1859) e o de Chris­
tian ia (1865-1867). 

Duas das suas primeiras peças: Ylarie Stucirt
(1864) e sobretudo Les 11011veaux man"és (r865) 
tiveram um exito extraordinario. Mas o verda­
deiro escriptor moderno não se manifestou real­
mente senão n'um grande drama intitulado Une

faillite represe.1tado pela primeira vez em 29 de 
janeiro de 1875 no theatro de Christiania. Esta 
peça foi á sccna cm Paris sem agradar, mas tra 
<luzida do allemão, insufficientemente representa_ 
da e arbitrariamente cortada, não podia, depois 
de taes mutilações, dar uma idéa gue não fosse 
falsa do magnifico talento do seu auctor. 

Pouco depois de Une f;úllite Bjõrnson publica­
va e fazia representar Le réd.1cteur, ulba satyra 
cruel do jornalismo scandinavo, Le Roi, 1v.fap,nhild,
Le capitaine 1v.fansana, Le 11011veau systeme, Leo­
narda, Un p;a11t, A,,-delà des forces e Géographie
et Amo11r, a unica peça que não encontrou no pu­
blico tiío bom acolhim�nto como as precedentes-

Bjõrnson não é feliz com o publico francez. 
Depois de Une faillite, mal traduzida e trunca­
da, foram á scena Un gant e Au-delà des for­
ces. A primeira, bastante mal construida, préga 
com um rigorismo cruel e uma especie de exal­
tação religiosa, a necessidade da continencia ab­
soluta antes do casamento e fóra do casamento: 
já vamos analisai-a. 

A ::.egunda, Au-delà des forces, é um bello 
drama que tem mais d'um ponto de contacto 
com Lourdes de E. Zola. Bjornson inspirou-se 
dos trabalhos de Charcot e de Richer para es­
crever esta peça, gue é um estudo pathologico 
profundo. Mas parec� que teria sido mais lo­
gico começar a fazer conhecer o talento de Bjorn­
son pela traducção de Roi, Leonarda, ou qual­
quer outra pe_ça do seu debute, que prepararia 
melhor o publico para comprehender Au-delà
des forces. 

Un gant parece-me essencialmente defeituo­
so, porque carecendo quasi em absoluto de vi­
da, deixa conhecer que o auctor envelheceu: 
amou outr'ora, sem duvida, mas comprehende­
sc gue já não ama, ou por outra, que ama de 
maneira differente das pessoas que apresenta no 
seu drama. 

A heroína de U11 gant, Svava, menina extra­
ordinariamente mal educada, desmancha o casa­
mento tratado com um rapaz que ella ama e 
que a ama, sob o pretexto de que este, antes de 
a conhecer, teve relações com outra mulher: por 
consequencia repelte o noivo e pelo seu rigoris­
mo acarreta desgraças irreparaveis á sua pro­
pria família. 

Tudo isto é pa•·a Svava occasião de longas ti­
radas cheias d'uma moral verdadeiramente odio­
sa pela sua severidade. 

Esta peça e uma serie de conferencias sobre 
a Nlonogamia e a Polygamia foram considera­
das em toda a Europa do Norte como actos de 
coragem e deram a Bjornson, em todos os pai­
zes protestantes, uma especie de aureola he­
roica. 

Havia de ser curioso estabelecer uma compa­
ração entre as obras escriptas na mocidade e na 
velhice pelos mesmos auctores. Por mais falsa 
que possa parecer, não é a Dama das Camelias
mais verdadeira e grande do que a Femme de
Claude? e não é porque a primeira vibra ·de to­
das as illusões, de todo o ardor dos vinte annos, 
cmquanto que a outra é obra de rhetorica pura, 
obra cerebral d'um artista envelhecido? E' este 
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talvez o verdadeiro signal fatídico da nossa ge­
ração; esta singular mania dos novos quererem 
parecer velhos emquanto os velhos se esforçam 
em passar por novos. 

Em Un gant Svava não fala como uma noiva: 
é um velho sectario quem nos préga, pela sua 
boca, uma doutrina severa. 

Onde existe a mulher que procederia como 
Svava, quantas ha que como ella estudassem as 
leis, as sciencias, o atavismo, e para as guaes 
essa phantasista que se chama estatistica não te­
nha segredos? Louvado Deus, mesmo n'este fim 
de seculo, ellas são representadas por uma dimi­
nuta minoria. 

Não, não é possível considerar Un gant como 
um drama. Svava não vive, passa a vida a pré­
gar, e não se póde deixar de felicitar o seu noi­
vo por se ver livre emfim d'aquella donzella pre­
tenciosa. 

Entretanto, a titulo de documento acerca da 
Scandinavia, as conferencias de Bjornson sobre 
a Nlonogamia e a Polygamia e as suas discus­
sões com Brandés sobre este assumpto, offere­
cem grande interesse. 

Bjornson disse algures: �os padres não sa­
bem mais do que eu, nem são mais conhecedo­
res da religião, e pela dignidade da vida e pela 
decencia dos costumes, eu valho-os bem. 1> 

Não sabemos se a mocidade de Bjornson foi 
tão casta como elle affirma e isso, de resto, pou­
co importa. O que é certo é que agora, na eda­
de madura, elle vive tranquillamente no campo 
ou em Christiania. 

Por isso, para este homem habituado ás ruas 
silenciosas e ás noites burguezmente pacatas de 
Christiania, a alegria ruidosa das estudantes e 
dos estudantes do boulevard Saint-Michel pare­
ceu uma abominação. 

Fugindo de Paris a toda a pressa para a sua 
patria, emprehendeu uma verdadeira cruzada 
em que atacou com grande vivacidade de expres­
sões o estado de polygamia em gue vive a mo­
cidade d'hoje. 

Na sua opinião ha o direito de exigir do ho· 
mem uma pureza egual á que se pede á mulher 
E, como consequencia da sua these, este mora­
lista não quer considerar a Historia Universal 
senão sob o ponto de vista da Co11tinencia se­
xual e attribue a grandeza e a decadencia dos 
povos exclusivamente á castidade ou ao debo­
che. 

Perguntando-se um dia, a um amigo do ve-

lho Mestre como é que uma intelligencia tão 
clara, um espirito dotado d'uma observação tão 
perspicaz como o de Bjõrnson podia cahir em 
semelhantes exageros, elle respondeu a sorrir : 

-«Não conhecem Bjornson: uma idea não po­
de interessai-o, sem que immediatamente se en­
thusiasme por ella: então revolveria o mundo 
por essa idea, quite a reconhecer, seis mezes 
mais tarde, que se enganárã. Alem d'isso é bem 
facil, na sua edade, prégar a castidade sobretu­
do se se está rodeado de affeições como elle, e 
quando se tem para alegrar a velhice a recorda­
ção d'uma mocidade feliz. » 

DE CoLLEVJLLE. 

ENTREACTOS 

MANUAL DO COSIN HEIRO THEA TRAL 
Co11ti1111ado de pa{f. 129 

IV 

ASSADO 

O DRAMA 

Vão talvez perguntar: ,, Como é que o sr. Sésosthene 
Rabichon, director das Variedades-Sensatas, entende de 
dramas e se atreve a dar receitas para os cosinhar, elle 
que nunca montou no seu theatro senão vaudevilles, uma 
peça Jitteraria do sr. Ohnet, comedias de Valabregue e 
sobretudo magicas de especcaculo ?» 

A isso tenho a objectar que fui emprezario e director 
de tournées artísticas, durante as quaes tournées montei 
peças de todos os generos. Alem d'isso, como contracta­
dor de bilhete·s não tinha eu a minha entrada de graça 
em todos os cheatros, o que, entre parenthesis, me per­
mittiu por mais d'uma vez ver auctores influentes e crí­
ticos dos grandes jornaes mal tratados pelos porteiros e 
fiscaes emquanto eu era recebido por elles com todas as 
attenções e reverencias? 

Um contractador de bilhetes em certas salas de espe­
ctaculos vale o Chefe do Estado e mesmo a sua Esposa. 

Mas vamos ao drama: Elle era para um thc11tro o que 
um assado era para uma lista. Como satisfazia o freguezf 
Como preenchia as lacunas que os hors-d'oeuvres deixa­
vam no estomago ! 

Depois de se ouvir cinco accos d'Alexandre Dumas, ou, 
n'uma ordem inferior, cinco actos de Bouchardy, como o 
estomago ficava repleto e como em seguida se dormia 
bem, n'um resonar sonoro, semelhante ás notas graves 
d'um rabecão 1 

Mas infelizmente em poucos annos o publico perdeu o 
gosto do drama. 
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Cruel scepticismo se apoderou da maior parte das in. 
telligencias e onde nossos paes choravam, os nossos filhos 
fartam se de fazer troça. 

Comtudo ha ainda, louvado s<:ja Deus!, algumas pes­
soas que riem ás passagens alegres e choram nas scenas 
dramaticas. Vão ao theatro de drama, nas noites em que 
se representa Montépin, e hão-de ver homens e mulhe­
res soluçar e gemer como se a victima que assassinam 
no palco fosse parente seu. E nos theatros da província! 
Ahi está onde se encontram ainda os fanaticos do drama. 

Não, náo, a sensibilidade do publico não está c0mple­
tamente embotada: não, não somos ainda todos scepti­
cos e póde-se dizer o que se quizer do sr. Xavier de 
J\'lontépin ou do sr. Adolí)hO d'Ennery (que não reem es­
tylo: Onde está o mal d'isso ?-que contam historias que 
fazem somno: E' falso, porque codos os espectadores 
abrem grandes olhos admirados) que nem por isso elles 
deixam de ser considerados modelos de homens de thea -
tro, typos de mestres em carpinteria theatral. Elles, a o 
menos sabem Ja 1er peças I 

Não era aos nossos auctores modernos que viria a id éa 
de fazer perder no primeiro acto uma carta que encon­
trada na ultima scena, dará o desfecho á acção. Nen!m m 
d'elles nos mostrará mais o ':iajante, de regresso da Ame­
rica, que chega precisamente no instante em que é pre­
ciso salvar o heroe da peça d'uma follencia imminente e 
lhe entrega um milhão dizendo-lhe: «Não me agradeça 1 
No momento em que eu já não tinha mais esperança 
nem força para luctar, seu pae emprestou-me vinte libra s 
para ir tentar fortuna no estrangeiro. Entregando - lhe 
agora um milhão, não faço mais do que pagar uma di­
vida 1 • Não, elles não se serviriam de todos estes subter­
fugios: o que procuram, o que querem é fazer novo, im -
previsto .. . Ah! deixem-me rir primeiro e lamentar em 
seguida esses incuraveis alienados ! 

Tenho todavia a esperança de que alguns d'elles renun. 
ciarão ás suas theorias idiotas, para adoptarem as anti­
gas-· as dos homens de experiencia e de theatro. 

E' a estes ultimos que eu dedico as receitas seguintes 
sobre o drama nas suas diílerentes fórmas. 

RECEJT AS DO DRAMA 

O DRAMA 8URGUEZ 

Tem-se o cuidado de escolher um bom velho ou uma 
honesta mulher do campo que tenham o seu peculio. 
Logo no começo da acção el!e ou ella é assassinado ou 
assassinada por um bandido audacioso, commandante 
d'uma quadrilha de ladrões, chamado Fontaine, que fare­
mos banqueiro ou tabellião. Que o bandido não seja des­
coberto e que em seu Jogar seja prezo o sobrinho da vi­
ctima, um rapaz que vive á larga em Paris e que preci­
samente «foi visto no paiz.» 

No segundo acto, interrogatorio do acê::usado no gabi­
nete do juiz de instrucção. 

- «Porque motivo, pergunta o juiz, veio ao sitio ha­
bicado por seu tio (ou sua tia) e não o foi visitar? Sabe 
que foi visto ao pé da casa da victima, na propria noite 
do crime ? l\fatou seu tio (ou sua tia, repito) para herdar 

• 

mais depressa, não é verdade? O que tem a respon­
der?-» 

A todas estas perguntas d'uma logica extraordinaria­
mente rigorosa, o accusado não responde uma palavra, 
Tem um segredo: não pode falar. 

No terceiro acto, grande soiree em casa da duqueza de 
Livani. Insisto na necessidade d'esta festa : os candela­
bros, os calções dos creados e a valsa dentro alegram os 
espíritos um pouco acabrunhados pelas tristezas do co­
meço da peça. 

No momento em que a duqueza em todo o esplendor 
da sua belle1a e deslumbrante n'essa noite se acha cercada 
d'uma côrte de adoradores que lhe dizem as palavras 
que acabo de sublinhar ou outros logares-communs que 
qualquer auctor medianamente pratico tem sempre á flôr 
dos bicos da sua penna, a!g_uenípronuncia o nome do sr. 
de Lariviere, o innocente injustamente accusado, e diz 
que elle está prezo. A duqueza dá um gritinho e desfal­
lece quasi. 

Faz-se entrar então um novo personagem que faremos 
vestir de Yankee e que dirá em segredo duas palavras á 
duqueza. Este personagem não é outro senão o celebre 
policia Olho-de-Gato, reformado e não exercendo já o 
seu Jogar, mas conservando ainda o amor da profissão. 
Examinando as peripecias do crime convenceu-se de que 
o juiz de instrucção seguia uma pista errada. Para elle o
assassino é o banqueiro Fontaine que justamente se acha
essa noite na soirée da <luqueza.

Autorise-se Olho-de-Gato a vigiar Fontaine. 
Este, para facilitar a missão do policia, lembra-se de ir 

jogar uma partida de écarté durante a qual empalma as 
cartas, roubando assim o seu parceiro. Confirmam-se as 
suspeitas <lo agente policial. 

•1o quadro seguinte, reunião da quadrilha.
Os ladrões reunidos tratam <los seus negocios e combi­

nam um novo attentado sob a direcção de Fontaine, 
quando de repente ... 

Esta commovente suspensão que faço aqui tem o sel.i 
effeito seguro no theatro. 

Continuemos: quando de repente ... são surprehendi­
dos e cercados por uma força de policia ás ordens de 
Olho-de- Gato. 

Fontaine confessa tudo, Lariviere explica ao publico 
que não quizera dizer rada para não comprometter a 
duqueza de Livani de quem era amante e por cuja causa 
fôra n'aquella noite ao campo onde ella tinha «um cas­
tello .. mesmo ao lado da casa da victima, e Olho-de-Gato 
guarda um prudente silencio porque não tem mais nada 
a dizer. 

Se se quizer que o drama acabe bem diz-se no ultimo 
acto que o duque de Livani acaba de morrer, e por con­
sequencia q11e Lariviere poderá casar com a duqueza. 
Este desfecho é preferível porque deixa contentes os es­
pectadores attribulados durante tantos actos pela serie 
de fatalidades que presencearam. E tambem porque é 
muito mais moral. 

Continúa. 

StsosTtti,:NE RAercHON. 
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REVISTA DOS THEA TROS 

THEATRO DO GYMr ASIO

18 de Abril 

BATALHA ELEITORAL ' 

Comed1a em , ac10, onginal do sr. Lopes de Mendonça 

. Lopes de .Mendonça, no theatro, constitue um
smgular contraste como poeta e como prosador. 
O verso é quente, cheio de sol, sol peninsular, 
abrasador, brilhando metallicamente, escripto 
com vigor de pulso, rijo e viril. A prosa, como 
a da comediasita Batalha eleitoral, é, pelo con 
trario, delicada e simples, exhalando o perfume 
de· um cahir da tarde, em abril, n'um jardim 
toucado de rosas. No verso, vibra pujanremente 
a alma do poeta; na prosa, entrevê-se o sentido 
coracão do artista. 

LÓpes de Mendonça escreveu esta sua ultima 
comedia sem estranhas complicações de assum­
pto. Foi como habil jardineiro que, com quaes­
quer flores, arma um ramalhete. Fez de um na­
dinha meia <luzia de scenas sorridentes, entre­
laçou-as muito a gosto, borrifou-as de fino es­
pirito e baptisou-as Batalha eleitoral. O espe­
ctador, sem esforço de attenção, escura até oh­
nal, todo aqnelle dialogosito, muito á vontade, 
leve de espirito, sem ter que pensar como tudo 
aquillo se passou, porque tudo aquillo se passou 
sem mysterios e sem enredos, singelamente 
como o desfolhar de um malmequer. 

E é um malmequer a comediasita, um mal­
mequer aguarellado distrahidamente por um ar­
tista experimentado em pintura historica de larga 
execução. Pertence a um genero de theatro que 
não tem nada que ver, mas muito que escutar. 
A gente escuta, gosta e appbude. E' o publico 
de accôrdo com o auctor. 

O desempenho . .. n'aquelle Gymnasio en­
saiam-se tantas peças! ... Como elles podem! 
A's vezes padecem umas pelas outras. Elles 
percebiam o que estavam fazend1;, que são in­
telligentes e dedicados, mas mal sabida, mal 
sabida ... Emfim não se perdeu tudo: a benefi­
ciada estudou o papel e disse-o com distincção. 
Jesuina Saraiva é uma actriz que progride. E' 
o seu maior elogio n'um meio em que aos no­
vos tanto lhes custa andar para diante.

• D1sTR1Bu1çÃ0 : = O dr. Furtado: Eloy.- O Visconde:
Telmo.- Joaquim: Baptista.- Domingos: S. Carvalho.­
Alice: Jesuina Saraiva.= A scena n'uma terra da proYin-
cia, entre 1880 e 18�10. 

• 

29 de Abril 

G/\NHA.l'ERDE' 

Comcdia em J actos original do sr. D. João da Camara 

Começo a crer que o sr. D. João da Camara 
tem em pouca conta a sua, reputação litteraria. 
Já nos tinha dado A Tutinegra Real que me­
lhor valera não ter saido da gaveta e dá-nos 
boje Ga11ha-Perde que nos deixa absolutamente 
abasourdis. Que o sr. D. João da Camara tem 
talento é facto averiguado e não irei pôl-o em 
duvida-simplesmente, hão de permittir-me jul­
gai-o um talento intermittente ou por outra um 
talento exceotrico que teima em produzir nos 
momentos justos em que a inspiração lhe falha. 

Ga11ha-Perde é uma obra desoladora não só 
pela ausencia de idéa e pela chateza do dialogo, 
mas pela revelação abracadabrante da ignoran­
cia completa, absoluta, em que se encontra o au­
thor, do nzétier que pratíca ha longos annos. 
Como explicar semelhante phenomeno ? como 
desculpar-se o author de, em plena força da vida, 
contando no seu pass'ado ruidosos successos 
com os guaes conseguiu firmar uma alta repu­
tação de dramaturgo, vir a publico com uma 
obra que é um testemunho irrefragavcl de gue 
o theatro é para elle lettra morta?

Confesso a minha confusão.
Ninguem mais do que eu desejaria ser agra·

<lavei ao sr. D. João da Camara e disposto es­
tava, quando entrei no Gymnasio, a só pôr em 
relevo as bellezas da peça deixando no escuro 
as imperfeições que porventura lhe descobrisse 
-;-- ma� perante tal trabalho, não ha boa vontade 
gue vmgue. 

Ganha-Perde não se discute. Se se tratasse 
d'um d<'butante, mandal-o-bia aprender. Mas 
eu hei-de mandar para a escola o sr. D. João 
d 'l Camara ? Vejo que não tenho outro remedio 
- a menos, porém, que me não .,eja provado
ser apocrypha a assignatura da peça.

E com tudo - aqui está um motivo de chicana 
e de alta chicana para um author laureado - o 
que elle quiz fazer era uma comedia de costu­
mes. 

Eleições das quaes um candidato sae vence­
dor por um voto, seriam talvez pretexto a qua­
dros d'intriga provinciana, com reuniões d'elei­
tores, batota nas urnas, ganancia de uns, ambi­
ções de outros e o pobre Gervasio que tinha, 
coino nenhum outro escriptor portuguez, o dom 

1 PERSONAGRNS : = Ben1ardi111, sobr111'10 da viscondessa: 
C. Santos.- Chico Viçoso, vice·presidente da Ca111ar,1 /11u-
11icipal: Car<loso.-P111·ificaçáo: Telmo.-i\lfane·Gá: lgna­
cio. - Sebastião Polido, escrivão da camara: Baptista.­
Anatoli11ho, filho de Chico Viçoso: A lve�.- Dio o-o: Fer­
reira - Viscondessa: Barbar,1.- Piedade, sua filha: Ju­
liana.- D. Anato/ia, mulher de Viçoso: .lesuina Marques.
- Chica, sua .filha: Jesuina Sara1,·a.- Joseph,;: \'. Far­
rusca.= A acção passa se n\1ma terra da proúncia.

•
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do ridiculo no tbearro, extrahiu d'uma tal idéa 
o primeiro acto de S. Ex.3, gue é simplesmente
s0berbo.

O sr.'D. João da Camarr., n'uma peça em 
rres actos, nada mais faz do que expol-a do 
principio ao fim, de forma tal que, guando o 
panno caiu sobre a ultima phrase, fiquei dez mi­
nutos agarrado á cadeira na esperança de que, 
alfi•.n, a peça ia começar- e a peça tinha aca­
bado! e a cabeça ficára-me em agua de ter ou­
vido tanta phrase sem nexo, tanto palavrorio 
ôco, posto para ali ao acaso, como quem põe 
de pé soldadinhos de e hum bo pelo simples pra­
zer de os ver derrubados por debil mão de crean­
ca. Representem esta peça ás avessas - isto é, 
á principiar pelo fim - e ella ficará a mesma, 
asse"uro-lhes. 

E
::,

dizer-se que o sr. D. João da Camara vzu 
effeitos na sua obr.1 ! Porque os viu: um d'elles 
é a scena da .\Jai·tlia, o outro é o personagem 
de Mané-Gá, gago a menos que não seja mudo, 
mudo a menos que não seja gago, e que atrn · 
vessa a peça sem dizer uma palavra. 

As invenções são infantis: uma já nós temos 
visto nos circos, a outra chega a incommodar 
pelo absurdo. Pois quê! ha um rapaz intelligen­
te, estroina, viajante, pandego de tilta escola ... 
que escolhe parn seu amigo intimo e confidente 
dos seus amores um gago, que a gente não sabe 
se é rnudo1 ou um n1udo que a gente não sabe
se é gago! 

Haverá aqui um syrnbolo? 
Não desejo insistir; a peça pouca vida terá 

para merecer uma analyse, aliás impossível de 
se fazer. 

Mas o que fica de pé é o seguinte: um author 
descucando o seu nome littcrario, um dramatur­
go chegado ao apogc:u da gloria e revelando des­
conhecimento absoluto das mais elementares re­
gras de th<.'atro e um publico que, se isto conti­
�1Lia assim, farü revim-volta no seu juizo. 

Uma viscondessa tem um sobrinho que deseja 
fazer eleger deputado, com o fim de o obrigar a 
entrar na vida séria. qL:e elle até ali desconhe­
ceu. Feita a eleição, reconhece-se que o rapaz 
venceu por um voto. E' um engano isto - o ra­
paz perdeu por um voto. Vae d'ahi, como por 
forca tem de entrar na vida séria, casa com a 
pri�1a. Está feita a analyse da obni. E já não é 
pouco. 

Uma peça má é difficilmente bem representa· 
dn. Esta não fez excepção. No emtanto seja-me 
licito prevenir a empreza ou o ensaiador do 
G\·mnasio que no elenco figura urna ingenua -
n que faz de filha da viscondes5a - cujas mãos 
produzem tal effeito sobre ()S nossos nervos, que 
um dia acabaremos por amurrar-lh'as. Não se 
gesticula assim em parte i1enhuma. E' permitti­
do a uma ingenua dizer muito mal, vestir:se se�1 
gosto, pôr os olh(tos em alvo, .n:ns a lei p.ro�1-
be - se não proh1be deve proh1bir - que se fa-

çam com as mãos taes tagatés. E' um verdadei­
ro supplicio para quem vê, e francamente, por 
amor da· ingenuasita, não podemos infligir-nos a 
tortura de CEdipo. GARCIA DE MlllANDA, 

REÁL COLYSEU DE LISBOA

25 de Abril 

TROCAS-llALDROC,\S ' 

Re\'isla do anno em 3 ·actos e 9 quadros, dos srs. Miranda e Sousa, 
l•:rnes10 do Carmo e Eu1ropio Machado, 

mu,ica pane original parte coordenada p;)o sr. Calderon 

Nem musica, nem lilwe1to. Feita de bocadi­
nhos de outras Revistas, coordenando, como ou­
tras Revistas, musica que a outras Revistas já 
servira, Trncas-Baldrocas é desesperadora de 
monotonia, de gaucherz'e e de insulsez. 

Monotonia na observação dos factos que se­
ria mister criticar, gauclzerie na apresentação 
d' estes factos, insulsez no dialogo. 

E' um caso realmente curioso entre nós quê 
nem uma só das pessoas que se dedicam a este 
genero, suspeita o que seja uma Revista. Todos 
estão convencidos de que é um genero inferior -
eu estou convencido do contrario. Inferiores são 
os que as fatem. 

Porque agarrar n'um facto, extrahir d'elle a 

1 PE1<SONAGENS : · 

Fulano dos Anzoee Ca· ! Joa11ui,n à'Jl· 
ralmça. m.dd(l 

Xé l)a1ur1do 
Um t�biTro 

( Ore.;orio 
l�m fl'Rllei,;o 
Um philarmonico E111tblo 
Phi,t,u-oionico d1Almci· 

\ tnn 
l.o Oalleg<> 
O Filtro 
,Jardinein> 
Oirt'ctc,r da dauçt1. do 

bcqoe 
Chefe 
2,o e�ptd!oldor 
l,;m fon!lteiro 
O reporWr 
Um 11fric1miatA 
O .enhor Popular 
t .o e111><>e&Ador 
2.0 phyl1nmonieo 
t.o J)hotogrnpl,o 
t.o cxaminadot· 
Hieo Auc,· 
LuCRIJ 

O Jlr,.'l,il 
Urn'euthui,ia&tlll 
Lo 1>h�·lt1,1•monico 
GuRrdA nocturno 
Um t1tirad()r ci.\•il 
o Ríço fo,·cuclvcl 

Dirtctor da. dança �l1i· 
, ber(lado da Impren8A,, 

Um pntr5o 
Um ni111.fodor 
:l.� cspeet.l\dor 
Um provinc.iauo 
Utn OJ)(•rfl.rio 
2.0 f'Xft.mio11do" 
O Elixir GautHnot 
O Elixir do Nnbito 

tJm sujeito 
os e 1>koit, 'Policia 
nei dl\ )taduréu 
O homem ,t� macR 
füo 'l'tjo da .A.vcnida. 
t.o iujcito 
2.o {ri:tllOf:O 
�.O vitiClal tOI' 
{'m cx1,cdiciunRl'io 

il/ira11d" 

L,,,.,,,. 1 mtirla 

,. ' 
) Afacl1ádO 

\ 

d,,A(. 

O or. Vndio ? 
Um Fnia. 
Om policia tecl·-eto 
Velocipedista 
$ocio da. Expotiçito Ao- //. 7'crb1Ji,, 

tonina 

\ 
Uin policia 
)fnl& U.eal 
O phonogra1>ho 
•·oa,1uinhat 
O 3-2-1, poli"ia 
Porteil"O <lo '1'ln'f,Clul, 
2.0 ,iog-.dor de bill11r 
Um fcltciro 
t.:m sujeito 
l.o viticultor 
Um sujeito 
Oc1narig1do 
Y.ó du Angu�tit11J 
l.o jogador de bilhar 
2.o sujeito 
Profcuor Co&111�-Cot11>e 
:f:xpnt1,içlto lnlel'naeio· 

nfll 
Cltalet 
Um ereacl..> 
7 e 7, 1>olici& 
Cavalloiro 
1.0 cretldo 
D. Nicohi& Ri.vera. 
�H, policht 
t.o ci;h1dt1ot.e 
Uu\ coéinheiro 
ürn b.,m bt-iro 
�.o f'Xaminado1· 
O Tclegramma 

{ll«p••• 
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somma de ridiculo que contem, pil'al-o de ob­
servações agudas, ditos justos e tudo isto rapi­
damente, não descurando a forma dramatica 
sem a qual obra alguma pode vingar no theatro 
- é tarefa que demanda natural senso critico,
continuo crepitar d'espirito e dom de theatro,
qualidades estas com que se faz ... uma come­
dia.

Seja. :\las se ao escriptor apraz desprezar a 
comedia para só buscar na Revista a gloria que 
elle tem o direito de suppor - não sem razão, 
talvez - mais duradoira, é ponto que só a sua 
consciencia tem de discutir. 

Revistas, entre nós, obedecem a um padrão : 
um compadre e uma comadre estão cm scena; 
de reF ente passa um personagem e a coma­
dre de per�unrar ao compadre: quem é ? E' 
a Política, e a Critica, é o Ministeriv, é a Sorte 
Grande, é aquillo que pela cabeça passou ao 
author apresentar na occasião, sem que o per­
sonagem fique mar.:ado de rapido mas incisivo 
traço e sem que portanto o publico apprchenda 
o porque da sua figuração na obra.

Não ha nada mais innocente, mais facil, mail,
semsaborão. Como tal, Trocas Baldrocas pode 
considerar-se um modelo no genero. Se o pu­
blico quizer ir vel a, tanto melhor para os au­
thores - com a condição de que estes suppri­
mam a allusão que fazem a um paiz, nosso ir­
mão pela língua, e que é desgraçada. Eu, por 
mim, preferia que se supprimisse tudo. 

A musica arranjada pelo maestro tem o graYe 
defeito de quasi nunca estar em situação. Arran­
jar musica para uma Revista tambem é coisa 
difficil, pela finura que requesita na apropriação 
de trechos lindos e conhecidos a factos que se 
prestem ao dci.taque comico. 

A mise-e11-sce11e é decente, sem mais,e o desem­
penho é mau, sem menos. 

A PolUicaA Afrlca. Um• coaturelraA.. Avenida A Alta Sociedade3.& E-abla. Lavadt:lra 
Polltic• }'luminen,e!.a CottuHira 1.0 Coreto :l.a Sebia Sabonete do CongoFei,tai� 
'Elevador Mata-gentel.a Coeottc )t.tU. Adam l.& eo,turt:lra A Praça d& t"igueira:?.o Coreto t.a. Sabl111,. Caixa do ehocolate
ComJ)•nhl• du ag1.1a12.a Cocoue RoH Ptndtnte Urn vendedor de leite
])ivid• fluç&uanteA veJJ\• do cio A }'avorlla Argonauta 

.l Oyn1u11ltc 
t.a lnthwntcA Mdnlha 
A. Es1etftttUb1..

1 
( 8U,a ·"lli:a 

1 Corolí,10 P(nto 

J ,lfr,rlo ,<.ilt110 

1 Rogcrío 

(jAIICIA DE i\)mANDA. 

Fiança 1 ("qnrcl(ifo 
CoC:!::bi• doa Am�ri- E•nl•
A Foli& 
O Canblo j Potmvro D0rt1 

Os sete peccados moriaes.- A 
men1ira.- A ln1riga.- ,\ lnrrogi>­
sc.-.\ l)iploma.cia.-0 ar11ço de 
fundo.-0 Emprestimo.-0 Synd1-
ca10.-0 Arranjo.-0 Cnlop,m.-
0 Pretendcn1e.- O. Diplomata.­
O Apoiado.-OTrahcantc.-0 �lá­
lingua.- Papagaios.- füb1rros. -
As Contribuições. A• lntloente •. 
Burros.- Sujeitos.- Danças.- Pa­
rodias.- Cégadas.- Policins.-�o­
l'eiras.-Coco11es.-Cos1ureiras.­
Vad1os. Mendiso,. - Presos. -
Bombeiro•. - Borboletas. - Estu· 
dan1es.- Fadistas.- Cnmareras -
Marinheiro.. Soldado,.-� achri,-
1as.-Mcr11nns do cõro.-Anjinhos. 
-Povo, etc. 

TtTUL0>D0SQUADROS: ,.•o Car­
naval da Pot,trca; 2. • O Acampa­
mento .1/1/í/ar; 3.0 A v,da a!.fa1c1-
11ha; 4.0 As festas do Sa1110; ;,• As 
i/11m,i11ac6e.t; 6.0 Tacada$ e Ca­
rnmbolas; 7.• hid11st1·,a$ /)iversM: 
li.º O Cafe das T1ocas-Ha/Jrocas; 
9. 0 Gra11Je Apotlteose. 

-- --

------

COLYSEU DOS RECREIOS 

Funccionou n'este circo durante este me7, uma 
companhia d'opcra italiana, cuja base foi forma­
da d'alguns artistas que fizeram parte da ultima 
época do theatro de S. Carlos. A cmpreza do 
Colvseu dos Recreios completou a sua Lroupe 
com cantores de aproximada cotação artistica 
dos que já cá estavam, e com ella poz em scena 
algumas operas, como a Favorita, Ai'da e Ca­
J1alleria Rustica11a, que, sobretudo, pela modi­
cidade dos preços, attrahiram concorrencia a 
esta casa d'cspectaculos. 

N'esta qu?nzena, essa concorrencia esmore­
ceu. um pouco, porque o desempenho das ope­
ras ahi cantadas tem sido inferior ao das an­
teriores, o que não admira nada, uma vez que 
foram a Força do Desú110, Hugue11oles e Car­
men, todas de grandes exigencias artísticas, e 
que, por isso, até em S. Carlos raro é obter-se 
n'ellas um conjuncto satisfatorio. 

Se a empreza tivesse, a tempo, emendado a 
mão, escolhendo partituras mais adequadas aos 
modestos recursos dos seus artistas, o circo con­
tinuaria a ser frequentado e a companhia a ser 
applaudida. 

EPHEMERIDES DO MEZ DE ABRiL 

4 - Colyseu dos Recreios: Estreia e.la companhia lyri­
ca italiana com a opera Favorita. 

Thaetro D. Amelia: Pela companhia franccza 
La ,\farrai11e de Chm·lex e Boubouroche. 

5 - Primeira reprcsentacão cm Lisboa no mesmo thea­
tro e pela mesm'a companhia dele Di11do11, vi1u­
<leville em 3 actos de G. Feydeau, 

6 - Primeira representacão em Lisboa no mesmo thca­
tro e pela mesma companhia de Le Re111plaça111 
vaudeville em 3 actos de W. Busnach e Du\' al. 
L� mariage .forcé.J de Moliúre. 

í - Primeira reprcscntacao em L1sho11 no mesmo thca­
tro e pela mcsn;a companhia. Jc .lssociés, rnu­
cJev11le em j actos. 

8 - Despedida da companhia frnnceza com o vaucJevillc 
L'hotel d11 /ibrc echa11ge e L'afl"aire J:'do11ard. 

Theatro do Principe Real: reprise de Ma�d,1-
le11:1, dramn de Pinheiro Ch.iga:.. 

10 -Theatro D. Amelia: Estreia dii companhia italia­
na dirigida por F:nrnnuel e Rossi, com 01hcllo, 
drama em 4 actos de Shakespeare. Pag. 1:.ii1. 

Theatro do Gymnasio: Os serí,es 11a botim, ju­
guete comico imitado de La rebo1ica. pelo sr. 
Leopoldo de Can·alho. �iio agrado_u. 

Theatro da Rua dos Condes: repnse da Mon:a­
di11!,a de \!ai-flor de Pinheiro Chagas. Recita ·ue­
cJicada á imprensa, e!11 homenagem ao auctor. O 
desempenho não sau�fct. 

1 1 - Theatro D. Amelia: Pela companhia irnliann A 
mor/e civil. Pag. 132 

1 ·2 - No mesmo theatro e pela mesma companh:a Othello. 
13 - Primeira representação em l.isbo� no mesmo thca-
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tro e pela mesma companhia de Um curioso ac­
cide11te, comedia de Goldoni. 

14- No mesmo theótro e pela mesma companhia O Rei
Lear. Pag. 130. 

1 S - Primeira representação no mesmo theatro e pela 
mesma companhia do Casamento de Figaro, co­
media de Beilumarchais. 

16 - No mesmo tbeatro e pela mesma companhia Ham­
let, de Shakespeare. 

17 - No mesmo theatro e pela mesma companhia Pt1pà 
1,1a1'1i11. 

1S - No mesmo theatro. repetição do Rei Lear. 
Theatro do Gymnasio: Batalha eleito1·al, come­

dia em I acto original do sr. H. Lopes de Men­
donça. Beneficio da actriz Jesuina Sara1va.­
Pga. 146. 

19 - Theatro D. Amelia: Pela companhia do actor 
. . E�anuel, Nero imperador romano. 

20 - Pnme1ra representação em Lisboa, no mesmo thea­
tro e pela mesma comp:rnhia de As duas 11obre1as,
peça em 4 actos de Blumenthal e Kadelburg. 

2 1  - No mesmo theatro e pela mesma companhia Sh.Y­
_ loc�, o mercador de Vene1a. de Shakespeare. 

22 - Pr1me1ra representacíio em Lisboa no mesmo thea­
tro e pela mesma companhia de M1;rcadet, co­
med\a de Balzac e Ouro e ouropel comedia de 
G. d1 Testa.

2� - Hepetição no mesmo theatro e pela mesma compa­
nhia do Rei Lear. 

24 - Primeirn representação, no mesmo theatro e pela 
mesma companhia de Patria I drama de V. Sar­
dou. 

25 - Real Colyseu de Lisboa: Trocas baldrocas, re­
vista do anno em 3 actos e q quadros àos srs. 
i\'1iranda e Souza, Ernesto do tarmo e Eutropio 
Machado, music.1 p.irte original, parte coorden�­
da pelo sr. Calderon. Pag. 147. 

26 - Theatro D. Amelia: Pel:t companhia italianii l{ea11 
peça tle Alexandre Dumns. 

27 -- No mesmo theatro e pela mesma companhia. A 
morte de Anduino ( estudo historico) de S. Moreli. 
Alcibiade (scenas gregas) tle F. C,l\·,,lloti Ham· 
let ( 1.0 e 2. 0 act0s)-Beneficio do actor 1.:manuel. 

28 - l\lo 1vesmo thcJtro e pela mesma compa11hia Os 

R'!11t1au, peça em 4 actos de Erckm:mn Cha­
tnan. 

28- No mesmo rheatro e pela mesma companhi:1 L11i1 XI 
tragedin de Casimir l)el.1\·igne - Beneticio do 
actor Rossi. 

Theatro do Gymnasio : Ganha-perde comedia 
em 3 actos original do sr. D. João da Camara.­
Beneíicio da actriz Barbara Volckart. Pag. 146. 

3o - Theatro D. Amelia : Pela companhia italiana 
Hamlet de Shakespe:1re. 

DEBATES 

H.·lA EXPLICAÇÃO 

São muito sensatas as consideracões d'essa 
carta. Ha, porém, um ponto que dévo esclare­
cer porque não foi comprehendido, de certo por 
mal explicado. 

Quando ao analysar o desempenho, na parte 
que dizia respeito ao papel de Rosa, eu escrevi 
«que não valia a pena insistir», referia-me á in­
terpretação que lhe dera Rosa Damasceno e não 
á organisação da companhia do rheatro normal, 
que na minha opinião é defeituosissima. Enter:­
di, porém, não dever insistir n'aquelle caso es­
pecial porque a actriz fôra a primeira a reco­
nhecer, n'uma carta que correu quasi todos os 
jornaes, que não podia satisfazer o publico nem 
a Critica n'um papel tão avesso á sua indole 
artística, de que só se encarregara para não pre­
judicar a empreza, e O:.e<sâs circumstancias, da· 
da tal confissão, só me cumpria registai-a. Mas 
d'ahi a approvar um facto que veiu mais uma 
vez manifestar quanto é incompleta a troupe do 
nosso primeiro theatro e como se torna urgente 
organisal-a a serio, vae uma. grande distancia, 
que o redactor das Carapuças reconhecerá de 
certo. 

Não é d\1m instante para o outro, evidente­
mente, que se reunem os elementos para preen­
cher as lacunas da companhia d0 theatro de D. 
�faria, mas todos estamos dispostos a animar e 
auxiliar a empreza se lhe virmos boa vontade em 
o fazer.

A actriz que n'este momento estuda o papel 
de Rosa para o representar no Brazil é Angela 
Pinto. 

E' de todas as nossas a que melhor póde des­
empenhai-o porque lhe sobejam, além do talen ·
to, as qualidades phvsicas que o papel requer, 
e e�tou certo de qué serill completa a interpre­
tação da peça de Dicenra se ella o tivesse c_rea­
do em D. Maria. Mas Angeln Pinto não está no 
theatro normal e d'esse facto não tem culpa a so­
ciedade emprezaria, que em tempo a convidou. 

E' preciso que sejamos logicos. A empreza do 
theatro de D. Maria não ren, á sua disposição 
todos os annos, como a Com<>dia Franceza, acto­
res premiados pelo Conservatorio, que nfo pe­
dem senão gue os chamem e d'cntre os quaes 
possa escolher os que sejam necessarios para os 
diversos emplois de que se ache mal provida. O 
que lhe resta a fazer é convidar os dos outros 
theatros, mas se a exemplo de Angela Pinto cl­
les não acceitarem o convite, tem de resignar-
se a passar sem o seu concurso. 

«Póde formar actores novos», dizem. 
Póde, sem a mínima dll\·ida, e deve; mas for­

mar um actor leva muito tempo e emquanto elle 
No n.º 7 élas Carapucas vem publicada uma apre11de nem por isso a lacuna deixa de existir. 

carta dirigida ü actriz R'osa Damasceno, na qual O que nós devemos exigir da direcção do thea­
o signatario, criticando o desempenho do drama tro de D. Maria não é a immediata forrnacão de 
João José, censurn a empreza do theatro de D. uma companhia comp)eta, que .isso seria 'mate­
Maria por não ter no seu pessoal artistico quem rialmente impossível n'este nosso pobre meio ar­
fizesse o papel que Virgínia recusou e que R0sa 1istico; é a boa vontade em ensinar e animar os 
Damasceno não podia fazer. 1 que tem e a facilidade no accesso aos que mostra-
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rem aptidões para fazer parte da companhia do 
theatro normal. 

Isto emguanto a decantada reforma do Con­
servatorio d' arte dranzatica não pozer termo - . 
se pozer - a um estado de coisas que, oositiva-
mente, não póde continuar. 

Co1.LA1<ES PE1\EmA. 

cc V ADE-MECUM)) DO ACTOR 

MAXIMAS E CONSt:LHOS PARA �IEDITAÇÁO QUOTll)IANA 

XXXIll 

E' impossível que um:1 coisa impressione o coração 
quando comf'ce por desr1gradar ,í vista e ao ouvido. lia 
por isso rasóes para logo· desde o debute perguntar se 
uma actriz é honita; alguns annos depois se perguntará 
se é boa actriz. 

DUCLAIRON. 

XXXIV 

Nada ha mais verosímil que a conformidade e a rela­
ção entre o corpo e o espírito. 

MONTAICNE. 
XXXV 

Se Dido e Ariadna forem feias, o espcccador sed da 
opinião de En<:as e de Theseu e nfio terá pena da amante 
abandon:ida. 

l,AIUVE. 
XXXVI 

Quando se ouve alguma cous:i apenas par:i diverti­
mento e por prazer, tudo ,1quillo que diminú.1 esse pr.,­
zer nos incommoda e desagr:idn. 

XXXVII 

10 the�tro são precisos os dons exteriores d:i naturezai 
se não fozem parte do talento, uma parte pelo m�nos é 
prejudicada sem elles. 

P1<1:v11.u· .. 

OPINIÕES E CRITICAS 

LUCILIA SIMÕES 

Surprchendcrn-nos, n'cste misero planeta sub­
lunar cm que vi\·cmos, verdades tão fundamen­
talmente absurdas que parecem paradoxos. 

A proposito d'estes
1 

escreveu Julio Janin, (o 

creador do folhetim, hoje um pouco esquecido), 
nas suas Coufessio11s: «Le paradoxe est conzme 
la pierre d'zm 111011ume11t fimebre. D'abord son 
éclat vous séduit; vous la souleve{ do11ce111e11t: 
c'est wz pozds si leger, que vous la soulevez e11-
core; 11n ejfort de plus et le marbre est à vous. 
j_\fais à l'instanl méme, la pierre 1·etombe de tout 
so11 po1ds; vous voilâ e11seveli sous le marbre tail­
lé pour un autre, et le passant peut tire, sans 
se douter, que c'est vous qui g,:se� lá.>> 

Essas verdades negativas, de uma imbecilida­
de irritante, tambem, como o paradoxo de Ja­
nin, se assemelham a monumentos funebres, 
edificados por conta alheia, fehando-se de su­
bito sobre quem as' professa. 

E' certo tarnbem que a verdade, consoante a 
opinião de Alphonse Karr, é o nome que ós 
mais fones dão á sua opinião. 

Pensei isto, á conta do que tenho lido e ouvi­
do repetidas vezes, alludindo-se á profissão do 
actor.· 

Diz-se e, contra todas as previsões, demons­
tra-se. que a arte de representar, de imprimir 
uma forma viva e tangivel ao sonho de um es­
pirito, não exige ,Jquelies que a vocação attrahe 
imperiosamente o cabedal de instrucção indis­
pensavel ao escriptor, ao pintor, ao csculptor 
para attingirem a perfeição relativa a que aspira 
o seu ideal artistico.

E cita-se, como documento comprovativo,
Emilia das Neves, a gloriosa actriz, que era 
quasi nnalphabeta. E aduz-se a inversa, de­
monstrativa da mesma ilogica theoria, indican­
do-se o caso da menina X ou do esperançoso 
Y, que não obstante a sua esmerada cultura 
mental, não ultrapassaram, no theatro, a me­
diocridade ambiente cm que tantos vivem e 
morrem ignorados e sempre risoi1hos ! 

1-:.�tes e outros exemplos, que ar111al não são 
mais do que phenomenaes excepções, não pas­
sam, é evidente, do puro domin:o da fabula. 

Porque ninguem, nem nenhum facto, será ca­
paz de convencer-me, que para interpretar Sha­
kspcarc ou Dumas, o mestre do theatro antigo 
e o mestre do theatro moderno, seja o mais 
apreciavel de todos os dotes aquelle de um illu­
minado da vocacão escrever cavallo com dois cc. 

Persuado-me; ao contrario, de que a inst-ruc­
ção, com a forte e dominadora indcpendencia 
que ella dü ao pensamento, não póde deixar de 
ser para o comediante, tão intimamente identifi­
cado á mentalidade do auctor que para elle in­
voca as visões da sua fantasia, adornando-as 
com as reluzentes joias do seu estylo, a chave 
mysteriosa que desccrrarü ao estudo que elle 
haja de ernprehender a causa obscura, compli­
cada e infinita nas suas modalidades, da alma 
que eHe tem de fazer palpitar, do marmore eff1 
bloco que clle tem de fazer viver. 

H a phrases na obra genial de Shakspeare, 
n·cssa mysteriosa e complexa obra, classificada 
por \' oltaire e pela Academia Franceza, sua 
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contemporanca, como uma galeria de repugnan­
tes monstruosidades (sic), que um actor ignonin­
te não poderia nunca pronunciar. 

E os dialogos de Dumas; esse deslumbrante 
fogo de artificio do· espírito gaulez, onde os vo­
cabulos se cruzam, espumantes de humorismo, 
faiscantes de ironia, profundamente conceituosos 
e refinadamenr.e psychologos, como se admitti­
ria que ousasse repetil'.os um inepto para enten­
dei-os? 

Agora, porém, d'wna occorrencia actual, pa· 
rece concluir-se uma verdade, ainda mais para­
doxalmente absurda do que essa a que venho 
de referir-me ! 

E' que os emprezarios intclligentes e illustra· 
dos perdem os seus dotes primordiaes ou in­
vertem-os, quando se propõem exemplificai-os. 

Teremos de acreditar d'esta vez, que a me­
lhor pr:enda que o candidato possa apresentar á 
gerenc1a de um theatro, será a de provar-nos, 
com a devida antecedencia, a sua absoluta e in­
discutivel ignorancia ? 

Tudo que se está passando no thcatro da Rua 
dos Condes, desde gue esse thcatro tem a honra 
de ser dirigido pela sr.ª D. Lucinda Simões, pa· 
rece confirmal·o. 

Raras vezes tenho visto quem, com tão deli­
berado proposito e tão inconsciente leviandade, 
quebre nas suas mãos inhabeis uma perola que 
lhe foi confiada. 
. Não desejo apreciar os furores quixotescos da
11lustrada empreza contra os jornalistas que ou­
sam criticai-a e que a annulariam, se a imprensa 
portugueza fosse, como é em Franca, de uma 
solidariedade intransigente .  

Quero apenas exprimir o meu profundo as­
sombro ame um verdadeiro attentado artistico. 

A' frente da companhia da. Rua dos Condes 
appareceu-nos uma creança predestinada, uma 
dehcada flôr de mocidade, de �raca insinuante 
e fragil como um fino bibelol de bi'scuit; na de 
soladora aridez do nosso microcosmo theatral, 
esse festivo desabrochar de talento e de gentil 
infantilidade exuberante de promessas, significou 
para quantos amam a arte um verdadeiro jubilo. 

Está alli a grande actriz do futuro, dissemos 
todos, a unica que poderá substituir a constella­
ção que começa a empallidecer. 

A estreia de Lucília Simões equivaleu a um 
acontecimento e os seus pequeninos pés, ao to­
carem pela primeira vez o palco, tiveram por 
tapete as perfumadas rosas da nossa incondicio­
nal sympathia. 

Desgraçadamente, faltavam á emp,·ezaria, mãe 
�a debutante, a incompetencia, a ignorancia, a 
mexpcriencia theatral, todos os requisitos emfim 
que, segundo se deprehende, formariam, conju 
gando-se, a mais atilada de rodas as gerentes. 

Na sr.R D. Lucinda sobejavam a actriz emi­
nente, a mulher intelligente, largamente cd;1cada 
no estudo e no tirol'.inió das vi:1gens, e, como tal, 
o primeirn movimento luminoso do seu criterio

administrativo foi o de sacrificar e ridicularisar 
a novel actriz, que era a gloria do seu theatro ! 

A uma ingenua dramatica, que se estreava 
com todas as hesitações inevitaveis em quem es· 
boça a medo o primeiro gesto e avança tremen­
do para o fogo da ribalta, inflaionando, com o 
vago t.error do desconhecido, a primeira phrase, 
confiou-se-lhe, com uma deploravel inconscien­
cia ou uma temeridade inconcebível, o persona­
gem refinadamente artificioso e singularmente 
complexo da Francillo11, o mesmo que tinha si­
do interpretado em Paris por uma das primei­
ras actrizes da Comedia Franccza l 

O arrojo suggestionou a curiosidade do pu­
blico, e a estranha ductilidade do temperamento 
de Lucília salvou-a da queda. 

Em vez da figura d�errlíada por Dumas, vi­
brando de toda a subtil psychologia moderna 
do adultcrio latente, que a caracterisa, appare­
ceu-nos a prestigiosa creança, aureolada pela sua 
florente estreia, e venceu-nos, sem nos conven­
cer, com a gentileza da sua linha gracil de esta­
tueta de Clodion, com a sua voz musical, com 
o seu sorriso irresistivelmente gracioso e com a
seduccáo do seu talento.

A 11atural e amavel indulgencia da critica, tra­
duzindo-se em adjectivos emplumados, animou, 
nutriu, um simulacro de Herodes que habita 
aquella casa de espectaculos e instigou-o a dei­
tar os bracinhos de fora. 

A degola Jos innocentes confirmou-se na pre­
miere da .\1orga.dinha de Vai-Flor, recita em 
homenagem ao grande e mallogrado escriptor 
Pinheiro Chagas, dedicada á imprensa, wm1i-
1i.1.lme11te, e pecuniariamente dedicada ao publi­
co, a preco duplo, com Lucília a fazer de mor-

1 .  gadinha . 
Para quanto,; adoram o theatro e consagram 

á Arte o culto cm guc lhe dão a alma, os ner­
vos, o sangue das veias, a vida, emfim; para 
quantos admiravam e amavam n'essa radiosa 
creança a auroral promessa d'um glorioso ama­
nhã, semelhant" impruden:ia correspondeu a 
um verdadeiro dilaceramento. 

O romanesco personagem da morgadinha de 
Yal-Flor, inteiramente incompatível ao tempera­
mento da juvenil actriz, com a aggravante de 
confrontos terríveis, suscitando cxigencias irrca­
lisa veis, foi um lamentavel e brusco desastre! 

Logo á sua entrada no tr.westi, Lucília de­
monstrou uma total incompetencia para o papel 
que a obri9aram a desempenhar. E desde o 
primeiro ate ao ultimo acto d' esse bcllo drama, 
onde o estylo é uma sonata de Beethoven des­
fiando ao luar, no perfume das rosas e das ele­
giacas violetas, as suas perolas melodiosas, não 
houve uma sccna, um dialogo, urna inflexão, um 
gesto, uma attitude, que não fossem inteira­
mente e tristemente falseados. 

Percebia-se que a pubre creança se debatia 
no impasse onde a sua mü cstrclla a tinha col­
locado; mas todo o seu talento, todo o enqrnto 
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que a envolve e " singularisa, não bastaram para 
detel-a á beira do despenhadeiro. 

Erradamente comprehendido, absurdamente 
distribuído, o drama foi cruelmente assassina­
do, não escapando á contagiosa ferocidade, nem 
mesmo a illustre actriz Lucinda Simões, que fez 
da morgada a antithese do que ella é, um per­
sonagem ironico, detalhado com a torturada iro­
nia habitual ao jogo physionomico da actriz. 

A penas o actor Carlos d'Oliveira cleixou do­
cumentado em algumas phrases, que compre­
hendera o que deveria exprimir e que tentara 
pelo estudo attingir ao que evidentemente lhe 
era defeso. 

E a creança, que era a 111e11i11a e moça da sce­
na portugueza, o e11fa11! gàté da critica. ficou 
devendo á experiente lucidez da empreza que a 
escripturou o estú1111lo de ver cortada d'um ne­
gro fiasco a estrada luminosa onde a gloria lhe 
murmurara ao ouvido a primeira estrophe do 
seu futuro poema. 

A mais rudimentar nodío theatral indicaria ao 
menos versado na techni'ca dos bastidores, que 
nunca uma creança de 17 annos, pisando o palco 
havia apenas algumas semanas, poderia, sem 
desaire, sem prejudicar o seu b�l!o talento digno 
de melhor sorte, interpretar papeis de tão com­
plexas responsabilidades, de tão opposras i'ndo­
les. 

Sarcey; a sua illustre emprezaria impelliu a no­
vel actriz para o perigo, a que escapou por um 
milagre de audacia e de fina intuição, sem toda­
via corresponder, nem era possível, ás innume­
ras imposições de um papel superiormente diffi­
cii, que em Paris fôra interpretado por uma 
consagrada da Comedia Franceza. 

A proposito d'cstas e outras fabulosas aven­
turas, esvoaça-nos pelo· pensamento aquella ve­
tusta phrase: 

« Até q11a11do, ó Catili11:1.? . .. » 
GUIOMAR TORREÚO. 
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CORRESPONDENCIAS 

DE MJ..0�10 - Abril, 2,.

Tendencias bufas - EI coche co!'reo-Novelli-­
El Real cerrado. 

Isto, que todos entend �riam, não o compre-
hendeu a illustrada actriz em prezaria do theatro Los ingenios hueros que, escribiendo piezas en un acto 
da Rua dos Condes, depondo assim publica- ganan descansadnmente el pnn de cada día, se distinguen 
mente a favor do c:-etino argumento a que ouso, por sus dislates, ya que no puedan hacerlo por su raquí · 
desde este momento, passar diploma de axioma. tico talento. Unas veces traducen vaude,,illes, dándolos 

Como compasso de espera entre a macabra como invenciones de su discurso; otras se inclinan á ser· 
symphonia, supurararn á linha da ribalta os Ca- virnos en el teatro operetas cómicas desnudas de agude­
botinos de Pailleron, uma comedia irrepresenta- zas, pero con lucidils panwrril)as, y ai presente, según se­
vel fóra de Paris, com infinitas exigencias de ifales, intentan resucitar aquellos bufos que tlespertaron 
desempenho imposta a uma companhia de di:;- la risa de la generación rasada. 
cipulos ! · No lo entienden los muchvs parasitos que le han salido 

E a sr.ª D. Lucinda, que decerto conhecia os á la moderna y flaca literatura-castellana. 
Cabotins de os ver na scena de Racine e Cor- Los bufos, sayones de la pacientísima Talía, no fueran 
neille ou de os .ler no original, suppondo-nos una contorsión grotesca de las letras francesas, ni entra­
ignorantes a todos nós, criticos e publico, ou ifaron una genialidad pasajera de los poetas comicos. De· 
attribuindo-se o poder descricionario de des.1ca- trás de las naríces descomunales dei rey Pipino se escon­
tar impunemente a arte e os seus representan- dfo el despotismo hi1 ,ócrita tle los monarcas constitucio­
tes, não hesitou em vestir üs 111ariom1eltes que nales con ribetes de absolutos, y las salidas de tono, y los 
os seus cordelinhos dirigem as mascaras da des- bailes en que ensefíaban las piernas las prin_cesas y sus 
ditosa peça! damas de compafüa, eran una sátira contra cl privilegio, 

Estreou-se na lapidada obra de Pailleron a la burla contra la falsa moral, el responso ironico dei pa­
sr .ª D. Maria Pia d'Almeida, uma formosa loi- sndo que quiso revivir duninte e! mando de Napoleon IIJ. 
ra, habituada, sente-se, a pisar alcatifas veludi- Los bufos han sido un ariete cubierto con la máscara dei 
neas e a reclinar o busto d'um recorte marmo- paynso; la protesta embozada de un pueblo de carácter 
reo em divans de setins e brocados. demasiado ligero para lamentarse llorando de sus desven-

E a sua emprezaria, a quem corria o indecli- turns, )' aún que parecían frívolo entretenimiento, tenían 
nave] dever de elucidai-a, de dizer-lhe que uma un fondo de ideas poco divertidas, suponiendo que exis­
estreia, por mais auspiciosa, como foi a da gen- tan ideas sin tristeza ó sin meláncolía. 
til actriz, é sempre uma estreia, e que nunca, Como la democracia llega hoy á todas las fonciones de 
por caso algum, se compromctte um debutante,, ln vida colectiva, menos ,í la política espafíola, y han des­
a tirando-o tís ferns em um personagem erriçado li aparecido algunos restos dei feud:ilismo manso, no han 
de escolhos, de uma psychologia obscura, em mcncster los escritores \·alerse de las grncias dislocadas , 
que resalta a cada ii1stante a scene à faire de por la sencilla razón de que nada �e proponen en un sen-
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tido ideal, dei que está muy necesitada la sociedad. Con­
rado de Rosen, ba dejado el oficio de bufon, y á causa 

de exijirselo la intelectualidad <.le los tiempos presentes, 
Ice libros de filosofía, y rie sin ganas. 

El sr. Merino, debido á sus pocas letras, ha intentado 

animar los bufos en su Torti/la ai ron, y cuantos presen­
ciaron el estreno de semejante desproposito en la Zar­
zuela, manifestaron su <.lesagrado no encarecien<.lo los 
chistes, poco delicados, en que abunda y no aplaudiéndo 
los atrevimientos caídos en desuso dei género. 

En cuanto á la música, se conoce que el maestro Ca­
ballero la ba compuesto con precipitación, que tiene ori­
nalidad escasa y no acusa la elegancia ni la <.lelicada ar­
monia que el autor <.lc La 111arsellesa ha sabido imprimer 
á las más de sus composiciones músicales. Con la madu­
rez de los anos, lector, la imaginación pierde su fuego, la 
inspiración se debilita, y el cerebro Se:! cansa de crear como 

el estómago de <.ligerir determinados alimentos. Ello es 
que el maestro Caballero decae en su manera de ser co­
mo músico, y que en su última partitura se advierte can­
sancio y flojedad, digámoslo asi. 

EI sr. Merino no acertó en su Tortilla ai ron, por ha­
berse émpeíiado en resucitar los bufos, y Arniches y Ló­
pez Silva tampoco han t:stado feiices en El coche correo.

Los especradores celebraron coo rüidosas carcajadas 
las ocurrenciis saladisimas dei dialogo, se interesaron, á 
ratos, coo los lances de la fábula, pero inutilmente bus­
caron originalidad ai juguete cómico . Se parece á otros 
que se fundan en 1:1 fuga de los consabidos novios que 

hallan oposición ai logro de sus deseos, y cuando un 
poeta tan excelente como López Silva, discurre un argu­
mento aprovechando cuanto en multitud de zarzuelas 
chicas causó i'l1presión e� el público que se satisface 

viendo piezas en un acto sio chispa de poesia, hay nece­
sidad d<! extremar la censura, y esperar un pronto des· 
quite, pués de lo contrario, la crítica le negará dotes de 
autor dramático con sobrado fundamento. Y también con­
vendría que se cuidara un poco <.le la decencia en las 
picardías que expetan los personajes de El coche correo.
Hablan con una malícia tan en cueros que ofende, y es 

que, no dispo.nen de la delicadeza !iteraria que evita las 
groserías de lenguaje, nunca justificadas. 

nifestaciones m,ís altas, pone en el teatro las obras maes­
tras, y los dramaturgos an

.
liguos y modernos de Europa

encuentran en él inspirado in tcrprete de sus e reaciones 
i<leales, que si confia mucho en su priviligiado talento, 
no desatiende la labor pacic:nte dei observador minucio­
so, que en los cómicos es fundamento de acierto. Para 
las inteligencias superiores, limitarse á conoce·r un núme­
ro reducido de pensamientos, equivale á maniatar sus 
actividades, y de no ensanchar el horisonte de su inicia­
tiva, les aventajan las medianias, que se ahogan en una 
esfera más dilatada que la mezquina qu·e les es propia, 
quedando, en cambio, con lucimiento de no meter�e en 
honduras peligrosas. Ni el ratón puede llegar á tener la 
talla dei elefante, ni el león pare perrillos folderos. 

* 

En el «Real,, han acabad�crporalmente, los gargari-
tos, y con ellos, el sacar dineros los cantantes mediocres 
que durante la accual temporada formaban la casi tota­
lidad de la compafiía lirica dei regio c0liseo . Exceptuan­
do tres ó cuatro, á todo tirar, los restantes cantaban ,í la 

buPna de Dios, y se daban aires de genios mal compren­
didos, crcyendo, sin duda, que sus defectos eran cuali­
dades, ó bien que nos dispensaban un favor cobrando 

sueldos crecidos á cambio de notas roíadas y emitidas 
sin arte. 

En la temporada próxima, volverán estos cantantes, lo 
maio vuelv;! como las epidemias, y de continuar la em­
presa dei sr. Araco, les aguard� á los abonados el escu­
char todas las operas italianas que han dejado de cantar­
se en Europa por no responder á las nuevas tendencias 
musiçales. Y pensar que el Estado suvenciona para esto, 
el llamado • theatro Real 1 » 

E. ALONSO ÜR8RA.

DF. PAlUS - Abril, '20. 

Um ,·eprise interessante - 1o Vari'étés- O Pe­
tit .\,foujick nos Bo1{/fes Parisiens -Ainda e 
sempre a Russia - A i' alote no Folies Dra­
matiques - Successo d'estinn -A Exposição 
I11ternacional de Theatros - Leonor Rivero 
A troupe Gounod. 

Chueca, el compositor alegre cual nuestras fiestas cas­
tizas, ha escrito cuatro números de música, con destino 
á EI coche correo, y á decir verdad, carecen de la ani­
mación y la frescura tan típicas en su música esencial-
mente popular. No obstante, se recomiendan la serenata Bem se vê qne nos vamos approximando da epocha em 
en tiempo de vais y la calesera, que se interrumpe con que os parisienses dizem adeus aos boulevards e partem 
alguna brusquedad para convertirse en una mazurk a de para a verde Normandia, para a romanesca Bretanha ou 
corte elegantísimo. para as vil/as da linha de Saint Germain, Ville d'Avray, 

Dejemos estas quisicosas dei arte, que á diario se re- Rueuil, ou para Enghien, margens floridas do Marne, arre­
presentan en los teatros de la Zarzuela y de Apolo, y sa- baldes de Fontainebleau e outros recantos onde não che­
ludemos alborozados ai grnn Novelli que en Ia Comedia ga o ruido da politicagem do Pal:iis Bourbon ou o refrain 
causa las deiicias de un reducido concurso. do Bal che:; te ministre, a canção-scie do momento. 

El actor italiano, pasa de la risa a i terror y de la colera Os especrnculos attrnhem pouco. E na maior parce dos 
ai llanto sin violentarse en la apariencia exterior. Lo mis- theatros ha pequenas receitas, o que causa dores de ca­
mo com prende la ironía de Moliere que las quejas amar- beça ao� directores e accionistas. . . gas dP Shakespeare, y Ia codisia de Shylock; las truhane- No emtanto, .convem notar que nem a repnse do Oezl
rías de Petruchio ó las bondades hondas y tiernas de Du- CreJ•e nas Variedade�, nem as duas operetas Le P�t1t 
rán, padre, adquieren en él cadcteres de un realismo I Moujick e a Falote deixam de ser tres successos supeno-
perfecto en Ia escena. res para a epocha. 

. , . , . Instruído y apasionado dei arte que cultiva, en sus ma-1 Conhecem a velha peça de Herve, L Oetl CreJ1e, uma d;is 
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melhores do classico rcportorio <.l.i opereta,- tiio boa co­
mo a Filha de .",1adame Angot e o Orpheu 110s 111/ernos.
E' unrn peça para fazer rir, sem ,is obscenidades da te­
chnica de hoje. De resto, onde encontramos agor:i um 
compositor que seja capaz de nos dar um final <.l'acto ·su· 
perior ao final do 2.• acto de L'Oeil Cre,,é?

As Variedades teem tido este anno um rcportorio fe­
liz. E' um dos theatros que tem ganho mais dinheiro n'es­
te inverno em Paris. E' de crêr que con·inue a ganhar até 
{1 estação tios relàches porque a reprise que montou deve 
dar-lhe millrnrés e milhares de francos. 

Tem tido alem d'isso uma boa imprensa: isto é, todos 
os jornaes andam cheios de reclames ao theatro do sr. 
Samuel que tem faro e olho como poucos directores de 
casas d'espectaculo em Paris. 

· Sabe escolher as boas peças e as bonitas mulheres.
Quando se é o guardião mór de Germaine Gallois, de
Mealy, de Pernyn, de Lavalliére, de Dieterle,- tias mais
lintlas raparigas do thcatro d'opereta, deve-se estar no ca­
minho tio milhão. E o sr. Samuel não crêmos que esteja
muito lonje d'esse eden apetecido ... 

* 

O que vos poderei dizer de Petil Moujick que vem a 
Paris procurar o seu papá e que nós encontramos ,í por­
rn do Chal Noir na esperança de descobrir o author dos 
seus di,1s entre as notahilidades que todas as noites fre­
quentam a brasseric celebre do sr. Victor Massé? 

E' mais um vludeville do que uma opereta. A musica 
é do sr. Haakmann - que nos é inteiramente desconhe­
cido. Em compensação este maestro parece conhecer to­
das as operetas que se reem representado e canta do em 
Paris n'estes ultimos quinze annos. :oda a imprensa no­
tou este senão ... que de resto corria de bocca em bocca 
(depois de ter corrido d'orelha em orelha) na noite do 
ensaio geral, a que assistimos. 

Achamos a p-::ça muito acanhadamente de Montmartre. 
Represe ntada cm Marselha, ou em Lyon, ou em Bordeus, 
seria incomrrehen�ivel. E' este o defeito das peças que ho­
je apparecem sohre a scena parisiense. Os authores não es. 
crevem rara o grande publico do reportorio francez que 
é a Europa e a America. 1!:screvem para o seu bairro, 
quasi pa•a os amigos que frequentam aquelle tbeatro. E 
o mais interessante é que essas peças são ::s que teem
mai0r successo emquanto que outras tambem essencial­
mente modernas (como por exemplo o Coq que foi ha 
dois annos no Me1111s-Plaisirs) caem 11l\ indifferença 

dos Sinos de Corneville. Um sahio que vae ao Mont Saint
Michel estudar a legenda d'essa estranha apparição, a Fa­
lote, a mulher do sabio que se veste de phantasma e se 
transforma na legendaria apparição para melhor encobrir 
as suas aventuras amorosas com um capitão de gendar­
mes, os 'lmores do pescador Pedro que ama a doce e in­
genua Thereza e por fim tudo termina excellentemente : 
a Falote desfaz-se n·uma apotheose de fogos de Bengala, 
o sabio escreve a sua historia academica, os amorosos
cazam-se e a baroneza Huguette, a esposa d0 sabio,
continua as suas aventuras amorosas que o marido des­
cobriu mas que guarda em segredo, conformando-se com
a sorte por honra do seu relatorio scientifico sobre as
apparições.

No 3.0 acto ha um duo que foi bisado. 
Esta peça - aviso aos nossos collegas que traduzem 

para o theatro - com alguns retoques bem pequenos, se­
ria exccllente acquisição para n Trindade ou para a Ave­
nida ou para qualquer ·outro theatro que ahi explore a 
opereta. 

* 

Organisa-se n'este momento em Paris uma Exposição 
Internacional do Theatro que se deve abrir em breve no 
Palacio da Industria. Enviari1 o nosso paiz alguma coisa? 
Nada sabemos. 

Na com missão organisadora d'esta exhibição tão curio­
sa e notavel estão críticos dramaticos, jornalistas, autho­
res, actores, directores de theatro etc. Teem recebido de 
toda a pane - éla Inglaterra, da Hespanha, da Allenrnnha, 
da ltalia - adhesões magnificas. 

NOTAS VARIAS 

-�· Georjes Docquois reccheu a devida auctorisação de
Anatolc France para extrahir uma comedia lyrica do ad­
miravel livro: La Rôtisserie de la Reine Péda11q11e.

-r Um successo enorme a macince organisada pelo
Pelil Journal em favor dos pobres, no Cirque d'Ete. Os 
principaes actores da comedía franceza transformados em 
Clo1v11s, cha11teuses d'operetta com cavallos em liberdade, 
Sarcey a recitar,- uma pandega l 

-�· Proximamente no Comedie a reprise do celebre dra­
ma de Feuillet: Ro1na11 d 1unje1111e homme pauvre. 

-'J- Toda a gente que vae vêr e ouvir a Gra11 Via ao 
Olympia admira mais o costume de Micheline do que o 
desempenho do seu papel. 

-r Um dos criticos dramaticos que mais asneiras es­
creveu sobre o Gra11 Galeoto foi. o sr. Sarcey. Até aqui geral. 

'� tinhamos o senador Méline reclamando o proteccionismo 
O thcatro das Folies Dra111atiq11es que ultimamente an- para o commercio e a industria. Agora temos o sr. Sar­

dava de mal para peor parece-nos que achou o talisman cey que não admitte que em Fninça se traduzam os me­
ou a varinha de condão que lhe afastará para bem longe lhores authores estrangeiros. 
0 azar. A Falo/e é uma opereta - niío das mais ex- + Depois do Oetl Crev:f deve suhir á scena nas Varié­
traordinarias e das mais curiosas,- mas que tem uma bo- tés, um vaudeville inedito tle l)elilia e Emilio Blavet, 
nita musica, um bonito enredo e um bonito desempenho musica do filho de Hervé: Mimi Pinson.

Que mais podemos desejar para que uma peça dê di- -� No i\1Ie1111s Plaisirs, em bre\·e a Nana. O princip31 
nheiro? papel será desempenhado por Aimee Marcial que nós jií 

Trata-se d'uma lenda bretã ou normanda, porque na vimos ha tres annos no Bo1.if/es du Nord.
peça estamos no Mont Saint Michel, - essa especie de -{;- O grande succcsso da Bodiniére é a nova revista 
torre do Bugio em ponto maior - que está nas costas Paris-Bibelot.
normandas e bretãs. �- Crêmos que Leonor Rivero, a estrella da scena bra-

Na Falote ha um pouco da Dame B!tmche e um pouco I zileira, se faní ouvir em bre\·e na Bodiniére, n'uma confe-
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rencia sobre a musica popular portugueza, braziieira e 
he�panhola de Maxime Formont, 

-� A troupe de guitarristas portuguezes "Gounod»
anda agora n'uma tournée pelo centro da França. 

XAVIER DE CARVALHO. 

Do PORTO-Abril, 29. 

A companhia do Rua dos Condes-A festa de 
José Ricardo e a representação da operetta 
A ponte do diabo - Emitia Eduarda e a sua 
noite de festa. 

Finalmente cá está a troupe de Lucinda Simões, que 
veio d'essa capital, ha dias, desanimada por assim dizer 
por falta de concorrencia aos seus espectaculos e com 
graves prejuízos durante a curta epoca da rua dos Condes. 

Não nos admira, que no decorrer d'esta epoca as peç:is 
cahissem e outras fossem representadas com pouco exito, 
porque a troupe é incompetente para arcar com as respon­
sabilidades de peças que a sua directora escolheu para 
o seu reportorio, que está sendo exhibido, com indiffe­
rença do publico portuense, no palco do theatro de S.
João.

Lucinda Simões fez-se annunciar dias antes da sua che­
gada com extraordinario reclame, querendo fazer assim 
despertar no nosso pequeno meio theatral, grande atten­
ç-ão. 

Não era preciso tanto; os portuenses costumam fre­
quentar o theatro e concorrem sempre a qualquer espe­
ctaculo para ver uma novidade, seja qual fo .. o genero.

Foi por isso, que no sabbado passado (25) o theatro 
de S. João teve concorrencia. 

Estava annunciada para essa noite a primeira represen­
tação de Nfadame Sm1s-Gime e a apresentação da compa­
nhia de Lucinda Simões. 

Aquella p_eça foi muito propositadamente escolhida pela 
empreza para inauguração dos seus especrnculos, em 
vista da admiração que despertou em Lisboa, pelo des­
lumbramento com que foi posta em scena. 

Mas isto não basta só para agradar no Porto e muito 
mais quando ha augmento de preços, como se se pagasse 
para se vêr a melhor companhia portugueza; -queremos 
tambem desempenho, artistas de valor, o que não ha na 
troupe da Rua dos Condes. Isto é que é verdade. 

Narremos as impressões do publico imparciul, que as­
sistiu ií primeira representação: 

Agraciou o trabalho de Lucinda, se bem que fosse al­
guma cousa exagerado. 

Christiano de Souza declamou mal, sem relevo e por 
vezes sem nada se perceber do que dizia. Setta da Silva 
deu-nos razoavelmente o personagem historico de Fou­
ché. 

Cardozo Gal\':ÍO no typo de marechal Lefebvre fez o 
que poude. Lucília é elegante e graciosa; são magníficos 
requisitos para uma aclriz; mas no entanto precisa de es­
wdar e ter boa escola, o que lhe falta presentemente. 

Os restantes lizeram o que pode.-am co'.l1 pequenez. 
E' de luxo o guarda roupJ, �cenario e mobilia. 

E aqui e$tá a interpretação em Juas palavras, da tão 
afamada peça de Victorien Sardou. 

Sem offcnsas, temos visto rerresentar melhor, por me­
nos dinheiro, e em theatro de menos prosapia. 

* 

Com uma enchente extraordinaria fez sexta feira (24) 
beneficio o estimado actor José Ricardo, um dos esteios 
mais seguros da nossa actual companhia do Príncipe Real. 
O theatro apresentava um aspecto de ve�dadeira festa já 
pela elegante ornamentação tão artisticamente disposta, 
já pelo nu-mero de famílias distinctas que a li tinham con­
corrido. 

O libreto é uma serie de factos engraçados bem coor­
denados, embora sem nenhum lado verosímil. Cheia de 
ditos engraçados, picantes por vezes, a Po111e do Diabo 
tem scenas d'um comico �ral, que põe a platéa em 
grande hilaridade. 

Em resumo, o dono d'uma locanda, um labrego boçal 
enlevado para casar com uma creada sua, camponeza in­
teressante, casamento obrigado pelo governador, homem 
velho, cuja mocidade fora atravessada de peripec1as amo­
rosas, e ainda amante do bello sexo, a ponto de gos­
tar de todas as mulheres. No proposito de se approximar 
da gentil camponeza, faz o locandeiro fornecedor do pa­
lacio, e dá lhe o posto de capitão dos bombeiros o que o 
enthusiasma ainda mais do que a posse da pequena aldeã. 

Para se ir ao palacio é necess,rio atravessar a ponte 
do Diabo e a lenda diz que a rapariga donzella que alli 
escorregar jámais casará. O governador então casa-a pri­
meiro a fim de poder approximar-se d'ella. 

A rapariga no entanto procura um pretexto de se fur­
tar ao casamento, por uns amores que tem com um offi­
cial do exercito e faz por escorregar na tal ponte. 

Recolhida em seguida em casa de uma Miss directora 
d'um collegio inglez onde se aprende tudo é no 2.• acto 
convidada a assistir á boda da filha cto governador, sua 
condiscipula. O acaso dêpara-lhe o namorado, como noivo 
da sua amiga e ali depois das confidencias mutuas, cada 
uma d'ellas o quer. Descompõem-se e desaliam-se para 
um duello ao florete, duello que termina pela interposi­
ção da Miss e de toda a gente do palacio. E' chamado o 
governador que reconhece a camponeza e que julga que 
só a ella é deviJo o que se passa; é presa a gentil aldeã 
peh corporação de bombeiros capitaneada pelo irrisório 
noivo qu e lhe queriam dar. 

No 3.0 acto surgem engraçadissinns peripecias, termi­
nando pelo casamento da aldeã com o militar e pelo re­
conhecimento de que a tal Miss que primeiramente tin11a 
sido franceza, era a mulher do hospedeiro. 

E' claro, que durante o� tres actos desenrolam -se pe -
quenos episodios, cheios de graça; taes como o menu do 
jantar, dialogo entre o hospedeiro e o governador, o duello 
das duas raparigas, a scena d'amores entre o mesmo hos­
pedeiro com o trajo da aldeã e o go\'ernador, emfim 
episodios na ,·erdade b�m imaginados. 

A musica lindíssima, mas requisitando por vezes vozes 
de maior força, do que .,s que ha actualmente no nosso 
theatro. 

Notaremos com especial menção a valsa do 1.º acto, a 
lenda da ponte do Diabo, composições notaveis e bella­
men te instrumentadas. 

Toda a musica do duello tem uma soberba interpreta-
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ção e é de granJ� responsabili<laJe. O côro dos bombei­
ros, a romanza do enamora·lo militar, e ,tlguns tl'e::hos 
do 3.0 acto são egualmence encantadores. 

O desempenho no conjuncto deixou a nosso vêr algu� 
ma cousa a de�ejar. Como principal figura e digna de ser 
apreciada primeiro, está José Ricardo, no papel de hos­
pedeiro e cosinheiro. Não seria facil encontrar quem tão 
bem fizesse aquelle papel É na verdade admiravel de graça. 
A platéa por vezes a um simples olhar, a uma simples pa­
lavra fica a rir a bom rir. Nós Já conheciamos o valor do 
distincto artista e pol' isso não nos admira que esse ulti­
mo papel vá figurar com honra ao lado de muitas das 
suas creaçóes. 

Quando entrou em scena o sympathico artista foi sau­
dado com uma salva de palmas que durou alguns minu­
tos. E foi· preciso que alguns especcaJores mais im:n­
cientes puzessem cobro áquelle frenezi de sympathía e 
admiração para com o festejado, para terminarem aquel­
las palmas. 

Merecida ovação, pois que Jo,é Ricardo é um artista 
pouco vulgar. O nome de José RicarJo é bem conhecido, 
mas é no Porto onde elle conta verdadeiras amisades, 
correspondendo elte com à sua permanencia aqui. 

Gaspar no papel de governador andou sempre irrepre­
hensivel. É um artista de merito e estudioso e fez 
muito bem as scenas do 2.0 acto com José Ricardo. 

Angela Pinto bem no seu travesti de official, e ven­
cendo as diíliculdades do canto com firmeza. 

Elvira .Mendes regularmente na parte cantante e bas­
tante graciosa. 

Luz Velloso deci.1mando bem mas muito longe de po­
der cantar toda aquella musica de tanta responsabilidade. 

Emília EduarJa bem no seu pequeno e difficil papel 
de l\liss. 

Os restantes regularmente, mas todos incertos no canto, 
inclusivé os coros a resentirem-se da diílicul<lade da mu­
s1ca. 

A orchestra incerta, mas que não caiba censura ao il­
lustre ensaiador Cyriaco Cardoso, que ensaiou apenas 
em 24 horas tiio difficil partitura. 

A 111ise-e11-scime boa e bem movimentada toda a peça. 
Affonso Taveira teve chamadas especiaes com José Ri­

cardo. 
* 

A festa artística de Emília Eduarda, é no dia 2 do pro­
ximo mez. 

Dizem-nos que na comedia Ganli.1 perde do sr. D. João 
da Camara esta talentosa actriz tem uma das suas melho­
res creaçóes. 

Ha grande enthusiasmo para assistir a este especta­
culo. 

Joí,.o P1MENTEL. 

��:&t�MJJi�lit�li!JittiJitW� 
7rt1r11'ffi�fflfflfffr1� 

VARIEDADES 

Os distinctos instrumentistas, srs. Rey Collaço. V. !Ius­
sla, A. Gazul e Cunha e Silva, vão realisar nova série de 
concertos de musica de camara que tanto e tão bem 
concorridos foram no anno passado. 

Estes excellentes concertos continuam a effectuar-se 
no salão do theatro de S. Carlos, e o primeiro terá logar 
brevemente, constituindo o programma um trio em mi 
bemol de ilfozart, a sonata em fá para piano e violino, 
de Beethoven, e o q11i11tetto em lá de Dvorak. 

Tanto n'este quintetto como no de Schumann, os qua­
tl'O professores serão obsequiosamente coadjuvados pelo 
habil amador, sr. Augusto Gerschey. 

,� 

Em S. Petersburgo, um espectador da platéa não con­
seguindo por boas palavras que duas senhoras que esta­
vam n:; suá frente tirassem os chapeus tut1i-li-11111ndi que 
agora se usam, poz o seu na cabeca, um chapeu alto 
tambem enorme, e deixou-se ficar descançado; não tar­
dou o· protesto. Os de traz começaram beu beu, e as se­
nhoras que náo viam para quem eram os beus julgando 
que lhes eram diri5idos tiraram as chapeletas e colloca­
ram-;1s sobre o collo. Escusado será dizer que por aquella 
fila de cadeiras mais ninguem poude passar. 

o 

Cinco mil e quinhentos contos de réis renderam o anno 
passado todos os theacros de Paris! 

Dos principaes, o Ope,·a rendeu -;-oo contos, o Comedie 
450, o Opera-Comica, o Vaudeville, o Varietés, o Gahé e 
o Porte Se. Martin uma media de 250 contos cada um.

<ti 

Fala-se em Berlim de construir um theatro monstro 
que se chamará «Olympia-Theater». O palco será tres 
vezes maior que o do Vittoria de Londres. Pôr-se-ha em 
scena um bailado espectaculoso intitulado O Oriente em 
qne entrarão 1000 personagens e 100 cavallos. Entre o 
palco e a platéa tar-se-ha um canal d'agua com 12 me­
tros de largura. 

Mais uma aposta. 
Um afinaJor de pianos esteve 45 horas a fio a tocar. 

Quando acabou desfalleceu de fome e de fadiga. 
Que lhe faça bom proveito. 

Valabrêgue, o applaudido vaudevillista francez vae for­
mar uma grande companhia por acções, para, por meio 
d'�gencias especiaes em todos os pai1.es, cobrar os direi­
tos dos auctores francezes. Calcula elle que poderá dar 
todos os annos um dividendo de ·i5 ºlo· 

Tanto não garamimos, mas crêrnos que muito dinheiro 
terão a recolher os accionisrns da mi companhia. 

A m_oncagem de peça que m,1is caro tem custado foi a 
da I11dia que se representou no "Empress-Theatt:r» de Lon­
dres. A sala dos espectaculos é a maior do mundo pois 
pode conter 6000 espectadores. Entraram 200 pessoas nn 
peça, além de 500 empregados do palco e foram precisos 
12.000 fatos. A despeza total foi de Soo contos de réis! 

A proposito d'esta noticia lembram os jornaes inglezes 
a mise-e11-sce11e do Fausto de Goethe que custou 90 con­
tos de réis a Irving que, em 1 888, o representou no Lyceum 
de Londres e da Ce11ere11tola actualmente ali em scena 
que anda por uns sessenta contos Je réis. 

IZ• 

Em Paris uma nova companhia composta de cinco ho­
mens, tres mulheres e seis crianças propõe-se a fazer uma 
tournée pelas províncias via1ando em bicyclette. Os com­
parsas em numero de cinco irão tambem em 111achi11a. 

:l'i 

1 -lauptmann, o conhecido auctor dos Tecelões, fez re­
presentar uma nova obra socialista: Florian Geyer. O 
heroe é um aristocrata que se foz cabeça dos compm1l1ei-
1·os e morre na famosa batalha contra os burgueíes. O 
espectaculo é que foi umn verdadeira batalha entre os 
especrndores. motivada sobretudo pelo pouco interesse 
da ohrn. 

Imprensa de L1b31110 da S1lva-l{ua Cio Nor1e, 91, Lisboa 
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